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Sinopse




“O Homem de Archangel” acompanha um estudioso recluso e meticuloso cuja vida tranquila e solitária é abalada quando visitantes inesperados chegam após um misterioso acidente na costa próxima. À medida que ele é envolvido nos problemas deles, camadas de suspeita, ambiguidade moral e tensão psicológica começam a surgir. O que começa como um resgate aparentemente simples revela gradualmente os impulsos mais sombrios da mente humana, culminando em uma reviravolta arrepiante e perturbadora típica dos contos góticos menos conhecidos de Doyle.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








O Homem de Archangel




 






No

quarto dia de março do ano de 1867, quando tinha vinte e cinco anos, escrevi as

seguintes palavras em meu caderno, resultado de muita perturbação e conflito

mental:









“O

sistema solar, em meio a um número incontável de outros sistemas tão grandes

quanto ele, gira silenciosamente pelo espaço na direção da constelação de

Hércules. As grandes esferas que o compõem giram e giram pelo vazio eterno,

incessantemente e sem ruído. Uma das menores e mais insignificantes delas é

aquele conglomerado de partículas sólidas e líquidas que chamamos de Terra. Ela

gira agora como fazia antes do meu nascimento e continuará girando após a minha

morte — um mistério giratório, vindo de lugar desconhecido e indo para lugar

desconhecido. Sobre a crosta externa dessa massa em movimento rastejam muitos

ácaros, dos quais eu, John McVittie, sou um, indefeso, impotente, sendo

arrastado sem rumo pelo espaço. No entanto, tal é o estado das coisas entre nós

que a pouca energia e o lampejo de razão que possuo são inteiramente absorvidos

pelos trabalhos necessários para obter certos discos metálicos, com os quais

posso comprar os elementos químicos necessários para reconstruir meus tecidos

em constante deterioração e manter um teto sobre mim para me proteger das

intempéries. Assim, não tenho tempo para pensar nas questões vitais que me

cercam por todos os lados. No entanto, entidade miserável como sou, ainda

consigo sentir, às vezes, algum grau de felicidade e até mesmo — com o devido

respeito! — me encho ocasionalmente de um sentimento de minha própria

importância.”









Essas

palavras, como já disse, escrevi em meu caderno, e elas refletiam com precisão

os pensamentos que encontrei enraizados no fundo da minha alma, sempre

presentes e imunes às emoções passageiras do momento. Todos os dias, durante

sete meses, reli minhas palavras e, todos os dias, quando terminava, dizia a

mim mesmo: 




—

Muito bem, John McVittie; você expressou o pensamento que estava em você. Você

reduziu as coisas à sua menor medida comum! 




Por

fim, porém, chegou o momento em que meu tio, McVittie de Glencairn, faleceu — o

mesmo que já foi presidente de comissões da Câmara dos Comuns. Ele dividiu sua

grande fortuna entre seus muitos sobrinhos, e eu me vi com o suficiente para

suprir amplamente minhas necessidades durante o resto da minha vida e, ao mesmo

tempo, tornei-me proprietário de uma área árida de terra na costa de Caithness,

que acho que o velho deve ter me dado por zombaria, pois era arenosa e sem

valor, e ele sempre teve um senso de humor sombrio. Até então, eu era advogado

em uma cidade do interior da Inglaterra. Agora, vi que poderia colocar meus

pensamentos em prática e, abandonando todos os objetivos mesquinhos e sórdidos,

elevar minha mente através do estudo dos segredos da natureza. Minha partida de

minha casa na Inglaterra foi um pouco acelerada pelo fato de que eu quase matei

um homem em uma briga, pois meu temperamento era explosivo e eu tendia a

esquecer minha própria força quando enfurecido. Não houve nenhuma ação legal

sobre o assunto, mas os jornais me atacaram aos berros e as pessoas me olhavam

de soslaio quando eu as encontrava. Acabei xingando-as e sua cidade vil e

poluída pela fumaça e corri para minha propriedade no norte, onde finalmente

poderia encontrar paz e uma oportunidade para o estudo solitário e a contemplação.

Peguei um empréstimo do meu capital antes de partir e, assim, pude levar comigo

uma coleção selecionada dos mais modernos instrumentos e livros filosóficos,

juntamente com produtos químicos e outras coisas de que poderia precisar em meu

retiro.




A

terra que eu havia herdado era uma faixa estreita, composta principalmente de

areia, que se estendia por pouco mais de três quilômetros ao longo da costa de

Mansie Bay, em Caithness. Nessa faixa havia um edifício irregular de pedra

cinza — ninguém soube me dizer quando foi construído ou para que servia — e eu

o reformei, de modo que se tornou uma moradia bastante adequada para meus

gostos simples. Um cômodo era meu laboratório, outro minha sala de estar e, em

um terceiro, logo abaixo do telhado inclinado, pendurei a rede na qual sempre

dormia. Havia outros três quartos, mas eu os deixava vazios, exceto um, que foi

cedido à velha bruxa que cuidava da minha casa. Exceto os Youngs e os McLeods,

que eram pescadores que viviam do outro lado de Fergus Ness, não havia outras

pessoas por muitos quilômetros em cada direção. Em frente à casa ficava a

grande baía, atrás dela havia duas longas colinas áridas, encimadas por outras

mais altas ao fundo. Havia um vale entre as colinas e, quando o vento soprava

da terra, costumava varrer o vale com um som melancólico e sussurrar entre os

galhos dos pinheiros sob a janela do meu sótão.




Não

gosto dos meus semelhantes mortais. A justiça me obriga a acrescentar que, na

maioria das vezes, eles parecem não gostar de mim. Odeio seus modos

rastejantes, suas convenções, suas mentiras, seus conceitos estreitos de certo

e errado. Eles se ofendem com minha franqueza brusca, meu desrespeito por suas

leis sociais, minha impaciência com todas as restrições. Entre meus livros e minhas

drogas, em meu covil solitário em Mansie, eu podia deixar a grande manada da

raça humana passar adiante com sua política, suas invenções e suas fofocas, e

eu permanecia para trás, estagnado e feliz. Não estagnado, pois eu trabalhava

em meu próprio ritmo e fazia progressos. Tenho motivos para acreditar que a

teoria atômica de Dalton se baseia em um erro, e sei que o mercúrio não é um

elemento.




Durante

o dia, eu estava ocupado com minhas destilações e análises. Muitas vezes, eu

esquecia minhas refeições e, quando a velha Madge me chamava para o chá, eu

encontrava meu jantar intocado sobre a mesa. À noite, eu lia Bacon, Descartes,

Spinoza, Kant — todos aqueles que investigaram o que é incognoscível. Todos

eles são infrutíferos e vazios, estéreis em resultados, mas pródigos em

polissílabos, lembrando-me homens que, enquanto cavavam em busca de ouro,

encontraram muitos vermes e depois os exibiram exultantes como sendo o que

procuravam. Às vezes, um espírito inquieto tomava conta de mim, e eu caminhava cinquenta

ou sessenta quilômetros sem descansar ou fazer uma pausa para comer. Nessas

ocasiões, quando eu costumava vagar pelas aldeias rurais, magro, barbudo e

desgrenhado, as mães corriam para a estrada e arrastavam seus filhos para

dentro de casa, e os camponeses saíam em massa de suas tabernas para me

observar. Acredito que eu era conhecido em toda parte como o "senhorio

louco de Mansie". No entanto, raramente fazia essas incursões no campo,

pois geralmente fazia meus exercícios na minha própria praia, onde acalmava meu

espírito com tabaco preto forte e fazia do oceano meu amigo e confidente.




Que

companheiro há como o grande mar inquieto e pulsante? Que humor humano há que

não corresponda e simpatize com ele? Não há ninguém tão alegre que não se sinta

ainda mais alegre ao ouvir seu agradável barulho e ver as longas ondas verdes

correndo, com o brilho dos raios de sol em suas cristas cintilantes. Mas quando

as ondas cinzentas agitam suas cabeças com raiva e o vento grita acima delas,

incitando-as a esforços mais loucos e tumultuosos, então o homem de mente mais

sombria sente que há um princípio melancólico na Natureza que é tão sombrio

quanto seus próprios pensamentos. Quando o mar estava calmo na baía de Mansie,

a superfície ficava tão clara e brilhante como uma folha de prata, quebrada

apenas num ponto um pouco afastado da costa, onde uma longa linha negra se

projetava da água, parecendo as costas irregulares de algum monstro adormecido.

Era o topo da perigosa crista de rochas conhecida pelos pescadores como o

"recife áspero de Mansie". Quando o vento soprava do leste, as ondas

quebravam sobre ele como trovões, e os respingos eram lançados longe sobre

minha casa e até as colinas atrás dela. A baía em si era ousada e nobre, mas

muito exposta aos ventos do norte e do leste e muito temida por seu recife, para

ser muito usada pelos marinheiros. Havia algo de romântico nesse lugar

solitário. Deitado em meu barco em um dia calmo, espreitando por cima da borda,

vi ao longe as formas fantasmagóricas e cintilantes de grandes peixes — peixes,

ao que me parecia, que os naturalistas nunca conheceram e que minha imaginação

transformou nos gênios daquela baía desolada. Certa vez, enquanto eu estava à

beira da água em uma noite tranquila, um grande grito, como o de uma mulher em

desespero, surgiu das profundezas e ecoou no ar silencioso, ora diminuindo, ora

aumentando, por um período de trinta segundos. Eu ouvi isso com meus próprios

ouvidos.
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